
• Talento

Um, dois, três, sorria!
O "click" mágico de Deiliane já registrou o rosto de colegas da Assembléia e de modelos profissionais

Captar o instante exato da expressão de uma emo-
ção. Esse éomaior desafio que um fotógrafo enfrenta na
hora de acionar o seu "click" mágico, principalmente,
quando o foco está centrado no rosto de uma pessoa.
"Mas é este desafio que me estimula a fotografar" -,
confessa Deiliane R. de Azeredo Coutinho, do Departa-
mento de Taquigrafia, que fora da Assembléia adotou a
fotografia como "hobby" e profissão.

Desde pequena, ainda em Barbacena, Delliane cur-
tia estar atrás dos olhos curiosos de uma câmara,regis-
trando tudo de novo que descobria. Depois, buscou
aprimorar seu trabalho fazendo dois cursos no Image,
em Belo Horizonte e um de especialização em Moda na
Universidade Cândido Mendes, no Rio de Janeiro.

"O "hobby" estava ficando caro e, por isso, resolvi
profissionalizar-me" - disse ela. O começo, com uma
Olimpus Trip, foi difícil. As amigas serviam de modelo
e pagavam todo o custo da foto. Depois, começaram a

surgir os clientes, e hoje Delli-
____	 ane faz até 10 "books"

por mês.
"É uma atividade rentável -
garantiu ela—, mas quedepende
de muita dedicação e esse não é
o meu caso".

- - Para Deiliane, as fotos pro-
duzidas de pessoas são as mais
gostosas de fazer. "É como um
teatro - explica - você tem de
criar um clima, conquar a•	

/	 confiança do modelo &' izer,
/ de dentro dele, a emoçãô que

faz de cada foto uma história

1 diferente". Às vezes, as pesso-
as ignoram sua beleza, e o tra-
balho do fotógrafo éoe-
lar esse potencial para MGe

O rosto que ilustra essa foto de Dt4ine é da
nossa colega Lourdes Aroeira, a Lourdinha ou

Lu, da Taquigrafia. Ela nunca pensou em pousar
para foto e continua não pensando, mas para

estimular o trabalho da companheira de departa-
mento e ter a oportunidade de se	 de reco-
nhecer o seu lado feminino, decidiu fazer uma
série, formando um book "para os netinhos".

"Fiquei super satisfeita com o resultado" -
confirma. Lourdinha entrou para a Assembléia

em 1976 e, desde 1986, está na Taquigrafia.
Além disso, é uma artista plástica reconhecida,

com várias exposições no seu currículum

•	 , 4 i\	 Além dos "books", Deilia-
ne dedica-se também às fotos

Delilane: "A	 de publicidade, ao trabalho de reprodução de fotos
fotografia é como antigas, envelhecimento de fotos e ao registro de tipos
um teatro, e	 regionais. "Viajo muito e gosto de retratar a expressão
preciso criar o de nosso povo" - revela, explicando ainda que se espe-
Inetante exato da cializou em foto preto e branco, justamente porque
emoção".	 valoriza o seu trabalho na descoberta da emoção.
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